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Carpeaux, Helena; Carpeaux, Otto Maria. [Carta] 19-- out., Rio de Janeiro, RJ [para] Maria Portinari; Candido Portinari, Brodowski, SP. 3 p. [datilografado - manuscrito]
Querida Maria,

Antes de tudo quero agradecer a sua amável carta, a sua e a do mestre, que vocês não precisavam escrever, sendo em férias também dos amigos que estavam sitiando a sua casa. Mas a sua gentileza não tem limites: lembra-se de nós e até manda provas dessa lembrança. E nós, nós também pensamos muito em vocês; outro dia, estiveram “chez nous”, Mme. Blank com Manuel Bandeira e o ministro Octavio Tarquínio com Dna. Lúcia e lembramo-nos com muito carinho de vocês; e Dna. Lúcia, com aquela graça natural, que é própria dela, convidou-nos para passar os domingos “portinarianos”, na casa deles, adivinhando o nosso sentimento de abandono.


Encontramo-nos, outro dia, com Pongettis: imagine, eles venderam o apartamento e mudaram para o nosso edifício “Leme”, o que gostei muito, pois além do fato agradável que o nosso edifício vai se enchendo de “Portinari’s”, a gente que freqüenta a casa dos Portinaris traz também um pouco daquele sabor; e nós resolvemos fazer a política de “boa vizinhança”.


Otto continua a encontrar-se, de vez em quando, com Queiroz; eu não os vi desde a sua partida, mas resolvi acompanhar Ottoa próxima vez que ele for ali.


Como vocês vêem, a minha “cronique scandaleuse” está muito reduzida e não poderia satisfazer grandes apetites de “gente no interior”. Mas, não, é brincadeira, porque onde estão Portinaris, é sempre “capital” e não interior.

E agora vem o melhor: João Candido! O último beijo que recebi dum homem foi o dele, e isto não se esquece. Dá a ele um beijinho forte e para vocês um grande abraço; lembranças a nossos amigos que gozam da sua deliciosa hospitalidade, aos seus pais que tanto estimamos e “last [but] not least” a toda a família portinariana, que ainda não conhecemos, mas que já estimamos.










Helena

Meus caros Portinaris,


Desculpem a tinta vermelha, que um cretino de vendedor botou na minha caneta e que agora não posso botar fora, antes de ela esgotar-se por uma morte natural, esgotando-se; é sempre assim, aliás, com as tintas vermelhas que constituem exaltação à paciência. Não é boa lição para sujeitos tão impacientes e sempre irritados como mestre Portinari e eu. Estive ontem, domingo, com Queiroz, e ouvi que Maria tinha dirigido 25 perguntas. Eu não poderia responder a nenhuma: desde a sua partida, abandonei o mundo, vivendo como num mosteiro (sem frades), só trabalhando como um boi, o que lembra a criação no triângulo mineiro – que não vou ver. Pois será impossível, neste ano, visitar Brodowski. Simplesmente, não posso. Entretanto, vamos sondar o seu embaixador, o Dante, , ao qual peço transmitir as nossas lembranças. Queiroz lamentou muito que todos os esforços em foros dele fracassaram, afinal. Estou satisfeito em ouvir que o mestre está trabalhando. Toda a arte brasileira está agora, parece, em Brodowski, pois o que ouvi dizer do “Salão” (não fui lá) dava o nojo. Somente para consolação, o mundo das letras não está melhor, tenho que lutar com os sujeitos mais infectos; no último domingo fui agredido, no próprio “O Jornal”, pelo próprio Álvaro Moreyra; eu me dava os parabéns.

Como vocês estão vendo, tudo fica no mesmo, trabalho, irritações, nojo e o resto. Pra uma vida “normal” faltam-nos só os Portinaris! Mas o tempo corre depressa, já outubro se vai, novembro vai passar também, e aproxima-se o tempo de “bater papo” no Laranjeiras. Pelo menos, na imaginação. Mas é também, bem sabes, lá fora, bons, tão bons amigos. Como eu sou sempre vosso muito bom amigo, o velho
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